RESUMO


Pretende-se com o trabalho, realizar uma análise das transferências governamentais para os municípios mineiros na década de 90. Define-se o objetivo governamental com as transferências, e através da análise de correlação e regressão verifica-se se o percentual da renda municipal proveniente de transferências é realmente dependente dos indicadores sócio-econômicos apresentados pelo município. O resultado obtido no trabalho é que para o ano de 1991, há baixa correlação entre o percentual da renda municipal proveniente de transferências e as variáveis sócio-econômicas que em tese são objetivo do governo. Há substancial melhora para o ano 2000, onde mais variáveis são significativas e a correlação entre elas aumenta. Ainda assim, o poder explicativo do modelo de regressão múltipla tem baixo poder explicativo para os dois períodos analisados. A conclusão, portanto, é de que outras variáveis que não as “objetivos” governamentais são mais importantes na determinação da parcela de transferência recebida pelos municípios.

